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Confrontocomgarimpeiros
6No último final de sema-

na, uma nova ação da Fu-
nai poderia ter terminado em
tragédia. Durante operação da
Frente de Proteção Etnoam-
biental Yanomami e Ye’kuana
para desativar novos pontos de
garimpo, um grupo de índios
yanomami tentou matar garim-
peiros que foram flagrados ex-
traindo ouro na calha do rio
Couto Magalhães, próximo à
fronteira com aVenezuela.
JoãoCatalanocontaqueosya-

nomami, indignados, não mata-

ram os garimpeiros porque os
servidoresdaFrente impediram.
“Osíndiosestãorevoltadoscoma
omissão do Estado brasileiro em
relaçãoaocombateaogarimpo.A
Funaisozinhanãotemrecursose
pessoalsuficienteparacombater
ogarimpo”,contouCatalano.
Na avaliação dele, o Exército,

a Polícia Federal e até mesmo o
Instituto Brasileiro doMeio Am-
biente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama) têm o dever
legaldeatuarnarepressãoaoga-
rimpo. “Os yanomami estão que-
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rendo combater, eles mesmos, o
garimpo.Issopodelevaraumba-
nhodesanguetantodegarimpei-
rosquantode índios”,alertou.
A exploração de garimpo ilegal

desarticulada durante a operação
do último final de semana estava
ocorrendoa10quilômetrosdeuma
comunidade de índios isolados
identificadoscomoMoxahatheri.
Os oito garimpeiros presos

foram entregues à Polícia Fede-
ral – quatro conseguiram fugir.
Os equipamentos (motores, fre-
ezer, televisão, antenas, entre

outros) foram destruídos pelos
próprios yanomami.
Catalano conta que o garimpo

foi identificado durante o voo que
os funcionários faziamatéaaldeia
Watoriki, para participar da as-
sembleia.Parachegaratéolocaldo
garimpo, o grupo viajou durante
trêsdiaspelosriosMucajaíeCouto
Magalhães. “Nestemomento toda
aregiãodoCoutoedeMucajaíestá
livre de garimpo. Mas têm outra
calhasde riosqueestão lotadasde
garimpo como Uraricuera, Catri-
manieApiaú”,afirmou. Semana passada, garimpeiros foramvistos emação por equipes da Funai e PF
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6 O rico subsolo da terra in-
dígena yanomami atrai

garimpeiros ilegais há várias
décadas, mas maior concentra-
ção aconteceu no final dos anos
80.DaviKopenawaatribui acor-
rida do ouro à terra yanomami
ao incentivo dado pelo governo
do então presidente José Sarney
(1985-1990) e pelo o presidente
da Funai da época, Romero Jucá
(hoje senador pelo PMDB).
A tragédia que quase abateu

seu povo está sempre viva na
mente de Davi, que teme a repe-
tição daquele drama. “Foram
eles que derramaram o garim-
peiro na terra yanomami. O Ro-
mero Jucá empurrou 40 mil ga-
rimpeiros na maloca Papiú, au-
torizando eles. Trouxeramavião
ehelicóptero.Osparentescome-
çaram a pegarmalária, tubercu-
lose,doençavenérea...Ohomem
branco tem sangue contamina-
do”, lembraDavi (leia entrevista
completanapágina8).
Após a homologação da terra

indígena, em 1992, no governo
do ex-presidente Fernando Col-
lor, depois de muita pressão in-
ternacional e da Organização
dasNaçõesUnidas (ONU), a pre-
sença de garimpeiros foi reduzi-
da, mas uma nova onda ganhou
forças nosúltimos anos.
Diferente dos primeiros ga-

rimpeiros, os atuais são homens
e mulheres que trabalham para
grandes empresas,muitas delas
ligadasaonarcotráfico,quenun-
ca se abatem financeiramente
comasoperaçõespontuaisnare-
gião para desativar garimpo ou
destruirpistasdeavião.
OchefedaFrentedeProteção

Etnoambiental Yanomami e
Ye’kuana, vinculada à Funai,
com sede em Boa Vista (RR),
JoãoCatalano, calcula que,men-
salmente, são retiradas duas to-
neladas de ouro da terra dos ya-
nomami.
João Catalano estima que,

atualmente, 800 pessoas traba-
lhamempelomenos100pontos
de garimpo na terra yanomami,
tanto do lado deRoraimaquanto
do lado do Amazonas, concen-
trando-se, sobretudo,nascalhas
e nascentes dos rios, diferente
de antes, quando eles atuavam
mais nas serras e grotões. “As
crianças estão doentes e mor-
rendo. Há casos de diarreias, de
câncer de garganta e insuficiên-
cia renal”, contou.
O ponto considerado mais ri-

co está localizado na calha da
Serra Parima, próximo à Serra
do Surucucu, fronteira com a
Venezuela. Já o ouro considera-
domais “puro”, segundoCatala-
no, está na região de Maturacá,
terra dos yanomami sobreposta
pelo Parque Nacional do Pico da
Neblina, no Estado do Amazo-
nas, no Município de São Ga-

Terrasperdemduas
toneladasdeouro
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briel daCachoeira.
“Antes da demarcação, o Ro-

mero Jucá liberou o garimpo na
área. Depois, houve uma opera-
ção da Polícia Federal e do Exér-
cito que retirou mais de 20 mil
garimpeiros. Teve um esfria-
mento,masnoanode2000reco-
meçou apressão. APolícia Fede-
ral falava quenão tinha. Quando
a Frente de Proteção Yanomami
foi criada, em2011, começamos
a implementarasações”,diz.
SegundoCatalano, ogarimpo

se intensificou devido à alta do
ouro no mercado internacional.
“Cinco anos atrás, o grama cus-
tava R$ 40. Hoje, está R$ 122.
Quem financia o garimpo são os
mesmos que financiam o narco-
tráfico. Existe uma rede de ali-
ciamento em Roraima, no Ama-
zonas e no Nordeste. Os caras
vêm no canto da sereia e são jo-
gadosnomato”, comentou.

FISCALIZAÇÃO
Desde que a Frente de Proteção
Etnoambiental Yanomami e
Ye´kuana entrou em atividade,
há um ano, a Funai aumentou a
fiscalização. Mas Catalano ad-
mite que ações pontuais não são
suficientes. Mais importante,
segundo ele, é prender os finan-
ciadoresdogarimpoeestepapel
édaPolíciaFederal.
Nosúltimosdoisanos,JoãoCa-

talano diz que operação da Funai
comaPolíciaFederal explodiu42
balsas, desativou 42 pistas de
avião e retirou 200 garimpeiros
da terra yanomami. Mas as em-
presasquefinanciamaatividade,
cheia de posses, conseguem re-
construiremoutrasáreas.
Há duas semanas, durante o

vooqueoslevaramatéaaldeiaWa-
toriki, onde participariam da as-
sembleia,Catalanoeoutrosfuncio-
náriosdaFunaiconseguiramiden-
tificarpelomenosdeznovaspistas
clandestinasemfuncionamento.
“As empresas que financiam

os garimpos se reorganizam
muito rápido. Uma balsa fatura
três quilos de ouro durante um
mêsde trabalho.Temmuitagen-
te que temdezbalsas”, diz.
Os impactos ambientais cau-

sados pelo garimpo ilegal vão
alémdaterradosyanomami.Eles
sealastrampelascorrentezasdos
afluentesechegamatéorioBran-
co, que faz parte da bacia do rio
Negro,noAmazonas.Omercúrio
eomaterial pesadousadosnaex-
traçãodoourojorramdanascente
seespalhamparamuitomaislon-
ge.“Essacontaminaçãopodeche-
garatéasuacidade,Manaus,por-
que o rio Negro também é afeta-
do”,alertouCatalano.
Para o coordenador Frente de

ProteçãoEtnoambientalYanoma-
mi, a regularização damineração
em terra yanomami vai ser “uma
catástrofe”paraestepovo.

Emdecorrência da
mineração, crianças

estão doentes e
morrendo. Há casos de
diarreias, de câncer de

garganta e
insuficiência renal


